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Apresentação de Lista 

Com a chegada do final de Março, inicia-se uma nova etapa no CAAL, com a reunião da Assembleia 

Geral para aprovação das contas referentes ao ano transato e a eleição dos novos corpos de 

gerência sociais para o biénio 2016/2018. 

Esta é mais uma etapa para o Clube com 30 anos de existência, nesse sentido os sócios, que 

compõem a presente lista com vista à candidatura às eleições para os corpos gerentes para o biénio 

2016/2018, pretendem assumir com humildade e orgulho a história e património do nosso clube, 

sem promessas, mas com muita vontade de trabalhar, propondo-se esta equipa dar continuidade ao 

trabalho e projetos efetuados pelas direções anteriores mantendo as suas atuais valências, que 

fazem parte da história do CAAL. 

O Clube vive, através dos seus sócios, da capacidade de organização de atividades, formação nas 

áreas de pedestrianismo, montanhismo, escalada, orientação e ambiente, bem como na 

manutenção do seu estatuto de ONGA. 

É sabido que o Clube tem estado ao longo dos últimos anos sob pressão relativamente à renovação 

etária dos seus associados, em particular o rácio de entradas de novos sócios contrapondo com as 

desistências, suspensões, inatividade, etc…, pelo que, em linha com a anterior direção, esta Lista 

propõe-se manter como uma das prioridades principais a entrada de novos sócios através dos 

grupos de dinamização (Pedestrianismo, GDAMO, GDAO, GDAE e, também, o recém criado 

GDATR), assim como a dar continuidade à introdução de vários projetos que se encontram em 

estado embrionário. 

Na área da Formação o CAAL tem como ponto de honra o seu reconhecimento pela UIAA desde 

2012, a capacidade de formar monitores de escalada. A consequente certificação tem mais um ano 

de validade, pelo que será fundamental no decorrer desta presidência revalidar essa certificação e 

dar continuidade à formação de novos escaladores. Também, junto da ERA, é necessário dar 

continuidade ao programa de formação de monitores de média montanha iniciado em 2015. Na 

componente de montanhismo/alpinismo, e ainda ao nível da formação, será avaliado o novo modelo 

formativo, estabelecido através de parceria para a vertente prática com monitores devidamente 

certificados, e ficando o CAAL com a vertente teórica, de modo a manter os padrões de qualidade e 

excelência a que o Clube nos habituou. A formação na vertente de orientação e escalada manter-se-

á nos moldes já definidos anteriormente, com a diferenciação de conhecimentos adquiridos na 

atribuição de níveis de conhecimento. 

Mantendo o estatuto de ONGA, do qual os sócios do Clube se devem orgulhar, é importante 

continuar o esforço que a Assessoria do Ambiente mantém para a implementação do projeto 

“Observatório”. É igualmente importante manter o reconhecimento nacional/internacional da 

emblemática atividade Marcha dos Fortes, em particular ao nível da sua publicação no Eurorando. 



   

 
Sendo o CAAL um Clube com 30 anos de história, com peso e dimensão que justificam a 

contratação de um colaborador remunerado, com a necessidade de fazer face a diversas despesas 

(contabilidade, eletricidade, comunicações etc…) que o mantêm em funcionamento, é necessária a 

capacidade do Clube para manter um numero razoável de sócios, assim como, manter o rigor na 

gestão e controlo de custos. 

Sem os sócios o CAAL irá perecendo lentamente, pelo que esta Lista irá estudar formas de tentar 

difundir e dinamizar junto do público a sua atividade, nas suas diferentes valências.  

Acreditamos que, para um bom desenvolvimento das atividades do CAAL, são necessários sócios 

interessados e participativos que estimulem a participação na vida do Clube, porque sem sócios 

interessados e participativos o CAAL não sobrevive. 

 

Saudações Montanheiras 

Sede do CAAL, 04 de Março de 2016 

 

Carlos Manuel Costa Amaral 
 

 
Clube de Actividades 

de Ar Livre 

Composição dos 
Órgãos Sociais 

Biénio 2016-2018 

 

 

MESA DA 
ASSEMBLEIA 

GERAL 

Presidente Sócio nº 657 Luísa Maria da Silva Pinto Ferreira 

Secretário Sócio nº 2220 Dina Maria dos Santos Rodrigues Costa 

Secretário Sócio nº 1337 José António Baltazar Aurélio 

DIRECÇÃO 

Presidente Sócio nº 2123 Carlos Manuel da Costa Amaral 

Vice-Presidente Sócia nº 636 Maria João Antunes Martins 

Vice-Presidente Sócio nº 601 Álvaro Marques Pereira Lourenço 

Secretário Sócio nº 1200 Carlos Sousa Góis 

Tesoureira Sócia nº 1403 Maria José Fragoso Alves Diniz 

Vogal Sócio nº 1978 Luís Bandeira Ferreira 

Vogal Sócia nº 2148 Maria do Rosário Taveira Ribeiro 

Suplente Sócio nº 2040 João Paulo Lança Pinto Casquilho 

Suplente Sócio nº 554 João Manuel R. Noronha 

Suplente Sócio nº 1083 Fernando Jorge Paiva Peixoto 

Suplente Sócio nº 1480 Rosa Helena Caldeira 

Suplente Sócio nº 1676 Maria Manuel Ferrão 

Suplente Sócio nº 2197 Paulo José Ferreira N. Lapão 

Suplente Sócio nº 957 António Esteves Oliveira Matos 

CONSELHO 
FISCAL 

Presidente Sócio nº 1952 António Tiago Leitão Vicente 

Vogal Sócia nº 1136 Maria Isabel Martins Nunes Tiago 

Vogal Sócio nº 1743 Paulo Jorge Custódio da Costa  

 


